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Este boletim apresenta as doenças e agravos notificados no Hospital  de Urgências de Aparecida de

Goiânia – HUAPA pelo Núcleo de Vigilância Epidemiológica Hospitalar – NVEH em 2016. Neste ano, foram
notificados até o momento 402 agravos de notificação compulsória, destes 236 correspondem a Acidente de
Trabalho  Grave,  52  casos  de  Violência  e  27  Acidentes  com Material  Biológico.  Os  outros  agravos  estão
descritos na Figura 1. 

O NVEH também realiza a triagem de prontuários, exames e entrevistas a pacientes e familiares para
aprimorar a busca por casos de notificação compulsória, contabilizando 17.711 documentos revisados e 601
entrevistas, até o momento, vide Figura 2. É preciso que todos os profissionais se envolvam na comunicação de
agravos para reduzir a subnotificação de casos.

Em  2016  foram  notificadas  25  diferentes  doenças  e  agravos  pelo  NVEH,  o  que  evidencia  a
heterogeneidade dos casos atendidos no HUAPA e a necessidade de profissionais treinados em saúde pública
para a realização de um atendimento e encaminhamento de qualidade. 

CONHEÇA  AS DOENÇAS E AGRAVOS NOTIFICADOS EM 2016

Figura 2: Triagem de exames e 
prontuários e realização de 
entrevistas em 2016, 
NVEH/Huapa.
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Figura 1: Agravos e doenças notificados em 2016, 
NVEH/Huapa.
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 Acidente  com  Material  Biológico: acidente
ocupacional  envolvendo  sangue  e  outros  fluidos
orgânicos.  O  profissional  deve  procurar  a
classificação de risco para seguimento do Fluxo;

 Atendimento  anti-rábico: o  acidente  por  animal
potencialmente transmissor da raiva como cão, gato
ou  morcego;  deve  receber  vacina,  soro  ou
imunoglobulina anti-rábica;

 Acidente  de  Trabalho  Grave:  acidente  que
ocasionou internação, fratura, luxação, afastamento
do  trabalho  por  mais  de  30  dias,  desmaio  ou
queimadura grave;

 Chagas Crônica: causada pelo T. cruzi transmitido
pelo  barbeiro,  apresenta  uma  fase  aguda  inicial  e
uma  fase  crônica,  evoluindo  com  complicações
digestivas e cardíacas;

 Dengue: doença  febril  aguda,  transmitida  pelo
Aedes  aegypti  e  albopictus,  apresenta-se  desde
sintomas leves, como febre e milagia, até as formas
mais graves, como hemorragia e choque.

 Chikungunya: doença viral febril aguda, subaguda
ou crônica, transmitida por mosquito Aedes aegypti
ou  albopictus,  de  início  súbito  com  febre  alta,
cefaleia, mialgias e dor articular intensa, a artralgia
pode se tornar crônica podendo persistir por anos. 

 Febre  amarela:  doença  infecciosa  febril  aguda,
transmitido  por  mosquitos  Aedes,  Haemagogus,
Sabethes; possui um ciclo silvestre (cujo hospedeiro
é o macaco e o homem é um hospedeiro acidental), e
ciclo urbano (o homem é o hospedeiro). Os sintomas
são  febre,  mialgia,  vômitos,  diarreia  e  até
insuficiência hepatorrenal.

 H1N1: é  um  novo  subtipo  viral  da  influenza
descoberto em 2009,  os sintomas são febre,  tosse,
mialgia, pode evoluir com insuficiência respiratória,
pneumonia e desidratação. As gestantes, crianças e
idosos são grupos de risco.

 Hanseníase: Doença  crônica,  infectocontagiosa,
causada  pelo  Mycobacterium  leprae,  transmitida
pela  via  respiratória  e  contato;  as  formas  são:
indeterminada, tuberculóide, dimorfa e virchowiana;
causam lesões  cutâneas infiltradas  e nódulos,  com
redução da sensibilidade no local, e pode acometer
troncos nervosos.

 Hepatites: As Hepatite B e C são transmitidas pelo
sangue  (via  parenteral,  percutânea  e  vertical),
esperma e secreção vaginal (via sexual). Na Hepatite
B a transmissão vertical pode ocorrer no momento
do parto, ocorrendo em 70 a 90% dos casos cujas
gestantes apresentam replicação viral. Já na Hepatite
C a transmissão vertical e por aleitamento é menos
frequente e, não existe vacina.

 HIV:  O Vírus  da  Imunodeficiência  Humana  pode
ser transmitido por via sexual (esperma e secreção
vaginal), pelo sangue (via parenteral e de mãe para
filho)  e  pelo  leite  materno.  Desde  o  momento  de
aquisição  da  infecção  o  portador  do  HIV  é
transmissor.  A  infecção  progride  ocasionando  a
Síndrome da Imunodeficiência Adquirida.

 Intoxicação  exógena: pode  ser  acidental  ou
intencional  (tentativa  de  auto-extermínio),

ocasionada por medicamentos, plantas, agrotóxicos,
entre outros produtos.

 Leishmaniose:  Doença  infecciosa  causada  pelo
protozoário Leishmania, acomete pele e mucosas. É
transmitida pela picada do mosquito palha infectado.
Não  há  transmissão  de  pessoa  a  pessoa.  A
Leishmaniose Visceral também afeta o cão .

 Leptospirose: Doença  infecciosa  febril  de  início
abrupto, cujo espectro clínico pode variar desde um
processo inaparente até formas grave, causada pela
bactéria Leptospira. Tem como reservatório animais
domésticos e selvagens. A infecção humana resulta
da exposição direta ou indireta à urina de animais
infectados, principalmente o rato.

 Malária: Doença infecciosa febril aguda transmitida
pelo mosquito  Anopheles, causada pelo protozoário
Plasmodium.  O  homem é  o  principal  reservatório
com  importância  epidemiológica  para  a  malária
humana. 

 Meningite: Processo  inflamatório  das  meninges,
membranas  que  envolvem  o  cérebro  e  a  medula
espinhal,  causado  por  bactérias,  vírus,  fungos  e
parasitas. A principal causa de meningite bacteriana
é a Neisseria meningitidis(meningococo).

 Sífilis:  A sífilis  é  uma  doença  infectocontagiosa
sistêmica,  de  evolução  crônica,  causada  pelo
Treponema  pallidum.  Se  não  tratada  progride  ao
longo dos  anos;  é  classificada  em sífilis  primária,
secundária, latente recente ou tardia e terciária. Pode
ocorrer  a  Neurosífilis  quando  atinge  o  sistema
nervoso central.

 Síndrome de Guillain-Barré: é a maior causa de
paralisia flácida generalizada no mundo. Trata-se de
uma  doença  de  caráter  autoimune  que  acomete
primordialmente a mielina da porção proximal dos
nervos periféricos de forma aguda/subaguda.

 SRAG: indivíduo de qualquer idade, internado com
síndrome  gripal  e  que  apresente  dispneia  ou
saturação de O2<95% ou desconforto respiratório.
Deve  ser  registrado  o  óbito  por  SRAG
independentemente de internação.

 Tuberculose:  Doença  infecciosa  e  transmissível,
causada pelo Mycobacterium tuberculosis, que afeta
prioritariamente os pulmões, embora possa acometer
outros órgãos e sistemas.

 Violência:  Uso da força física ou ameaça contra si
próprio  ou  contra  o  outro,  que  resulte  em lesão,
morte,  dano  psicológico,  deficiência  de
desenvolvimento ou privação.

 Zika Virus:  É uma doença viral aguda transmitida
pelo  mosquito  Aedes  aegypti, caracterizada  por
exantema  maculopapular  pruriginoso,  febre
intermitente, hiperemia conjuntival não purulenta e
sem  prurido,  artralgia,  mialgia  e  cefaleia.  De
evolução benigna desaparecendo após 3-7 dias. Está
relacionada a casos de microcefalia. 

 Rotavírus:  Transmissão  fecal-oral,  nosocomial,
alimento,  água,  pessoa  a  pessoa.  Ocasionando
Doença Diarreica Aguda..


